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1. INTRODUÇÃO 

 

     O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é o quinto cereal mais cultivado no mundo, ficando 

atrás apenas do milho, arroz, trigo e cevada. Em países como Austrália, Estados Unidos, e no 

Brasil, o sorgo é plantado principalmente para nutrição animal, produção de grãos e forragem 

(SILVA et al., 2015).  

Dentre as espécies conhecidas com capacidades de interferência, o gênero Bidens spp., 

popularmente conhecido como Picão ou Picão-preto, possui duas espécies muito infestantes em 

lavouras do país, B. pilosa e B. subalternans. (BRIGHENTI, 2010), também possui outras 

nomenclaturas populares como amor-seco, carrapicho, carrapicho-de-agulha, carrapicho-de-

duas-pontas, carrapicho-picão, entre outras. Pertence à família Asteraceae (Compositae), 

espécie herbácea anual, ereta, hospedeira de pragas, patógenos e nematódeos, pode inibir o 

desenvolvimento de algumas plantas por meio de compostos alelopáticos, se reproduz por 

sementes, caule verde, folhas opostas e pecioladas, flores de coloração amarela e apenas uma 

planta pode produzir em torno de 3.000 aquênios (MOREIRA; BRAGANÇA, 2011) que podem 

se aderir às vestimentas, sacarias e pelos de animais, favorecendo sua dispersão. É resistente a 

diversos herbicidas, entre eles os inibidores da enzima ALS (Acetolactato Sintase) 

(BRIGHENTI, 2010). 
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As substâncias químicas liberadas pelas plantas através de compostos lixiviados das 

folhas pela água das chuvas e no solo por meio da exsudação de aleloquímicos é comumente 

chamado de alelopatia. A formação dos aleloquímicos pode ocorrer por meio do metabolismo 

microbiano que dispersa resíduos dos tecidos de plantas mortas (BRADY; WEIL, 2013). 

Esta pesquisa objetivou em avaliar os efeitos alelopáticos exercidos pelo extrato aquoso 

de picão-preto sobre a germinação das sementes e desenvolvimento inicial de plântulas de sorgo 

granífero. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Um bioensaio foi realizado no laboratório de Física e Fertilidade do Solo do Centro 

Universitário do Vale do Araguaia (UNIVAR), no município de Barra do Garças – MT, com a 

localização geográfica situada latitude sul 15° 53’ 18 longitude oeste52° 16’ 44, o clima 

classificado em tropical Aw (conforme descrição de Köppen-Geiger) e altitude 322m em 

relação ao nível do mar.  

Cem gramas de folhas, flores e caules de Picão-preto (Bidens pilosa) em estágio de 

floração, foram coletados no município de Pontal do Araguaia (MT), e conduzidos ao 

laboratório. O material vegetal foi lavado em água corrente e triturado em liquidificador 

industrial durante três minuto com 500 ml de água destilada estéril (20% p/v) de acordo com 

Prates et al. (2000). Em seguida, o extrato aquoso foi armazenado em frasco âmbar e mantido 

refrigerado a 7 °C durante 24 horas. 

O extrato aquoso foi filtrado com o auxílio de um tecido 100% algodão e diluído em 

diferentes concentrações (v/v) de 25, 50, 75% seguindo protocolo descrito por Muller et al. (2017). 

Em seguida, o papel filtro foi umedecido com as diferentes concentrações de extrato 

aquoso, com volume equivalente a 2,5x o peso do papel, de acordo com as recomendações das 

Regras para análise de sementes - RAS (BRASIL, 2009). O papel filtro sob as sementes foi 

umedecido diariamente, conforme necessidade hídrica.  

A primeira contagem foi realizada 48 horas após semeadura. No décimo dia, foram 

avaliados vigor de plântula, altura de plântula (AP), comprimento de raiz (CR), matéria fresca 

(MF), matéria seca (MS) em estufa a 65ºC-70°C durante 48 horas, primeira contagem (PC), 

porcentagem de germinação (PG), índice de velocidade de germinação (IVG) (BRASIL, 2009). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e a média dos fatores 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para análise estatística, o programa 
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Sistema para Análises Estatísticas de Ensaios Agronômicos – AGROESTAT (BARBOSA; 

MALDONADO JÚNIOR, 2015) foi utilizado. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A germinação das sementes iniciou 24 horas após a semeadura. Com 48 horas realizou-

se a primeira contagem de germinação, constatando-se que de um total de 200 sementes por 

tratamento, ocorreu germinação em 187 sementes da testemunha com 0% de extrato aquoso de 

Picão-preto, 189 do tratamento com 25%, 191 do tratamento com 50%, 184 do tratamento com 

75% e 183 do tratamento com 100% de extrato. Ao final do décimo dia verificou-se um total 

de 189 sementes germinadas da testemunha com 0% de extrato, 191 do tratamento com 25%, 

193 do tratamento com 50%, 184 do tratamento com 75% e 184 do tratamento com 100% de 

extrato (Figura 1). Magalhães, Durães e Rodrigues (2003), afirmam que uma rápida 

germinação, emergência e estabelecimento da plântula é um fator importante, já que em sua 

fase inicial, tem desenvolvimento lento e pouca defesa contra plantas invasoras, podendo 

reduzir o número de grãos severamente.  

 

 
Figura 1- Primeira contagem em dias. Sementes de sorgo granífero submetidas a diferentes 
concentrações de extrato de Bidens pilosa, 48 horas e 10 dias após a germinação. As concentrações 75% 
e 100% de extrato obtiveram os menores índices de germinação ao final de 10 dias, totalizando 184 
sementes germinadas em ambos tratamentos. E as concentrações com 25% e 50% obtiveram os melhores 
índices de germinação totalizando 191 e 193 sementes germinadas.  
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Tabela 1. Efeito de diferentes concentrações de extrato aquoso de Picão-preto na primeira contagem, 
porcentagem de germinação e índice de velocidade de germinação de sementes de Sorgo granífero. 
     Tratamento                           PC                                  PG                               IVG 
    Testemunha                    37,400000    a                37,800000    a              68,708000   a 
          25%                          37,800000    a                38,600000    a              69,416000   a 
          50%                          38,200000    a                38,600000    a              70,146000   a 
          75%                          36,800000    a                36,800000    a              67,302000   a 
          100%                        36,600000    a                36,600000    a              67,108000   a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

O resultado indica que o extrato de picão-preto não teve influência sobre o 

desenvolvimento radicular das plântulas de sorgo.  

Diferente do trabalho realizado por Teixeira (2018) em que o extrato de Bidens pilosa 

L. reduziu o comprimento de radicular das plântulas de Soja, Feijão e Milho, 

significativamente. Para Souza Filho, Guilhon e Santos (2010), a ação de um aleloquímico 

dependerá da reação da planta ao receber determinada concentração, ou seja, está ligada a 

sensibilidade da espécie receptora, uma vez que a inibição da substância não será continua. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O extrato aquoso de Bidens pilosa não provocou efeito alelopatico significativo nas 

variáveis primeira contagem (PC), porcentagem de germinação (PG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), comprimento de raiz (CR) e Matéria Seca (MS), nas diferentes 

concentrações testadas em sementes de sorgo granífero. 

Entretanto, provocaram o surgimento de plântulas anormais, agindo negativamente no 

vigor de plântulas.  
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